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A Rã, a Panela e o
Ministério do Conforto 

Uma crónica sobre a extraordinária capacidade

humana para achar normal aquilo que ontem seria

intolerável. 

Nota de abertura:

A história da rã que permanece numa panela

enquanto a água aquece lentamente é uma metáfora

popular, não uma descrição biológica rigorosa: a

literatura científica moderna não sustenta a ideia de

que uma rã saudável fique serenamente à espera de

ser cozida. O ser humano, porém, continua a revelar

um talento considerável para se habituar ao

desconforto gradual, ao statu quo e a procedimentos

que já ninguém saberia justificar. 

Há uma velha história sobre uma rã colocada numa panela

de água que vai aquecendo lentamente. 

A  pobre  criatura,  encantada  com  o  conforto  inicial,

pensa provavelmente qualquer coisa do género: 
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«Isto até está agradável. Devia ter vindo

mais cedo.» 

A água aquece mais um pouco. 

A rã estica as patas. 

Aquece outra vez. 

A rã conclui: 

«Mudanças climáticas. É o que é.» 

Mais uns graus. 

Já  começa  a  transpirar,  se  é  que  as  rãs  transpiram,

pormenor  científico  que  neste  momento  não  interessa

absolutamente  nada  porque  estamos  perante  uma

metáfora e não uma reunião da Academia das Ciências. 

Quando  finalmente  percebe  que  talvez  a  situação

merecesse  alguma  reflexão  estratégica,  já  alguém  está  a

procurar salsa para o molho. 
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A  história  da  rã  não  é  propriamente  uma  descrição

rigorosa do comportamento destes simpáticos anfíbios. 

Mas  é  uma  descrição  assustadoramente  rigorosa  do

comportamento humano. 

Especialmente  quando  os  humanos  formam

administrações públicas. 

O extraordinário poder do «ainda

se aguenta» 

Os povos raramente entram em decadência  numa terça-

feira às 15h30. 

A decadência não costuma enviar convocatória. 

Não chega por correio registado. 

Não aparece no Diário da República com o título: 

«Decreto-Lei n.º 187/2027 — Início Oficial

da Decadência Nacional.» 

Não. 
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É muito mais subtil. 

As coisas pioram pouco a pouco. 

Um serviço demora quinze dias. 

Depois demora um mês. 

Depois três. 

Finalmente deixa de responder. 

E o cidadão comenta: 

«Também não precisava disso assim com

tanta urgência.» 

A estrada ganha um buraco. 

Depois outro. 

Depois começa a parecer uma superfície lunar. 

E surge imediatamente alguém a explicar: 

«Mas ainda se passa.» 
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O hospital demora. 

A escola perde qualidade. 

O tribunal leva anos. 

O imposto aumenta. 

A empresa fecha. 

O jovem emigra. 

E o país desenvolve a mais extraordinária tecnologia de

adaptação já conhecida: 

baixar expectativas.

É barato. 

Não precisa de investimento. 

Não exige inteligência artificial. 

E funciona em qualquer sistema operativo. 
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O conforto como política pública 

Existe  uma  fase  particularmente  perigosa  na  vida  das

sociedades em que o objectivo deixa de ser melhorar. 

Passa a ser não mexer muito. 

Mudar dá trabalho. 

Reformar cria inimigos. 

Simplificar obriga alguém a admitir que aquilo estava

complicado. 

Eliminar  organismos  pode  produzir  perguntas

desagradáveis como: 

«Então para que serviam?» 

E esta pergunta deve ser evitada a todo o custo,  porque

pode desencadear investigações arqueológicas em edifícios

públicos  onde  departamentos  inteiros  vivem

pacificamente  desde  1987  sem  ninguém  saber

exactamente porquê. 

Assim  nasce  o  grande  princípio  administrativo

europeu: 
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«Se uma coisa funciona mal há tempo

suficiente, passa a chamar-se tradição

institucional.»

E mexer numa tradição institucional é perigosíssimo. 

Pode provocar reuniões. 

A temperatura sobe 

Primeiro criamos um pequeno formulário. 

Depois  descobrimos  que  o  formulário  precisa  de

instruções. 

As instruções exigem um manual. 

O manual exige formação. 

A formação exige certificação. 

A certificação exige auditoria. 

A  auditoria  detecta  a  necessidade  de  um  novo

formulário. 

Nasce então aquilo a que poderíamos chamar: 
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o ciclo natural da burocracia.

Em biologia existem ecossistemas. 

Na  administração  existem  regulamentos  que  se

alimentam de outros regulamentos. 

É uma relação simbiótica fascinante. 

O  cidadão,  naturalmente,  encontra-se  no  fundo  da

cadeia alimentar. 

Mas ainda se aguenta. 

A rã empresária 

Imaginemos  agora  que  a  nossa  rã  decide  abrir  uma

empresa. 

Erro grave. 

Preenche o primeiro formulário. 

Depois o segundo. 

Regista-se. 

Licencia-se. 
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Certifica-se. 

Autentica-se. 

Declara-se. 

Comunica. 

Reporta. 

Actualiza. 

Renova. 

Paga. 

Passados  seis  meses,  percebe  que  ainda  não  vendeu

nada. 

Mas  possui  já  uma  relação  emocional  profunda  com

três portais públicos e cinco palavras-passe que cumprem

requisitos  tão  complexos  que  nem  ela  própria  consegue

reproduzi-las. 

Entretanto chega uma empresa americana. 

Cria uma aplicação. 

Levanta cem milhões. 

Contrata cinquenta engenheiros. 

Expande-se para doze países. 
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A nossa rã ainda está à espera do parecer da Comissão

Municipal de Compatibilidade Anfíbia. 

Mas  pelo  menos  tudo  decorre  de  acordo  com  o

procedimento. 

A água já está bastante quente 

Existe, porém, um ponto em que a adaptação deixa de ser

uma virtude. 

Começa a ser anestesia. 

Quando o cidadão deixa de perguntar: 

«Porque funciona mal?» 

e começa a dizer: 

«Sempre foi assim.» 

a temperatura já subiu bastante. 
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Quando uma sociedade aceita que um processo demore

anos apenas porque sempre demorou anos, alguém devia

aproximar discretamente um termómetro. 

Quando  uma  empresa  aceita  custos  absurdos  apenas

porque todos os concorrentes também os suportam, talvez

seja altura de verificar se ainda estamos numa economia

ou numa cerimónia religiosa. 

Quando  um  país  perde  talento  continuamente  e

responde: 

«Os jovens sempre emigraram», 

talvez seja conveniente perguntar quantos devem emigrar

antes de considerarmos isso um problema. 

Metade? 

Dois terços? 

Todos? 

Talvez exista um formulário europeu para determinar o

valor ideal. 
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O conforto é extraordinariamente

traiçoeiro 

O conforto raramente se apresenta como perigo. 

Apresenta-se como sofá. 

E o sofá é uma das armas mais poderosas da história

da humanidade. 

Impérios  provavelmente  não  caíram  porque  alguém

estava  confortável  num  sofá,  mas  admitamos  que  ajuda

bastante. 

Porque conforto gera rotina. 

Rotina gera resistência. 

Resistência gera medo da mudança. 

E o medo da mudança produz a frase mais perigosa de

qualquer organização: 

«Sempre fizemos assim.»

Esta  expressão  deveria  accionar  automaticamente  uma

sirene. 
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Talvez até evacuação do edifício. 

Porque  quase  todas  as  grandes  inovações  humanas

começaram com alguém a responder: 

«Pois. Mas talvez possamos fazer de outra

maneira.» 

O Ministério da Temperatura

Adequada 

Imagino frequentemente a criação de um novo organismo

europeu: 

Direcção-Geral para a Gestão

Harmonizada da Temperatura da

Panela.

Naturalmente teria sede em Bruxelas. 

Possuiria um comissário. 
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Três vice-comissários. 

Sete directores. 

Vinte e três grupos de trabalho. 

E  um  Observatório  Europeu  da  Sensação  Térmica

Anfíbia. 

Depois  de  cinco  anos  de  estudos  seria  publicado  o

documento: 

«Estratégia Europeia para uma

Panela Sustentável, Inclusiva e

Resiliente 2040.»

O  relatório  concluiria  que  a  temperatura  está

efectivamente a aumentar. 

Seria então constituída uma comissão para estudar as

conclusões. 

A rã, entretanto, pediria apenas: 

«Podem desligar o fogão?» 
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Mas isso seria demasiado simples. 

E soluções simples são administrativamente suspeitas. 

A grande vantagem dos humanos 

Apesar de tudo,  existe  uma diferença fundamental  entre

nós e a rã da história. 

Nós conseguimos compreender o que está a acontecer. 

Conseguimos medir. 

Comparar. 

Analisar. 

Antecipar. 

Temos dados. 

Temos ciência. 

Temos história. 

Temos  computadores  capazes  de  prever  tendências

com enorme sofisticação. 

Em suma, temos todas as ferramentas necessárias para

perceber que a água está a aquecer. 
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O único elemento que por vezes parece faltar é vontade

de sair da panela. 

Porque sair implica movimento. 

Movimento implica mudança. 

Mudança implica risco. 

E  risco  é  precisamente  aquilo  que  as  sociedades

excessivamente confortáveis aprenderam a evitar. 

Até ao dia em que descobrem que permanecer parado

também era um risco. 

Talvez o maior de todos. 

Epílogo para anfíbios e cidadãos 

A verdadeira tragédia da rã não seria morrer cozida. 

Seria  passar  os  últimos  minutos  a  explicar  às  outras

rãs: 

«Não dramatizem. A temperatura subiu

apenas mais dois graus.» 
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Existe sempre alguém assim. 

Nas empresas. 

Nos governos. 

Nas instituições. 

Nos países. 

Alguém que confunde estabilidade com imobilidade e

prudência com medo. 

E  talvez  seja  por  isso  que  o  verdadeiro  sinal  de

inteligência de uma sociedade não seja saber adaptar-se. 

É saber quando deixar de se adaptar. 

Porque  há  alturas  em  que  conforto  não  significa

segurança. 

Significa apenas que ainda não reparámos no fogão. 

E quando uma sociedade começa a  achar confortável

aquilo  que  ontem  consideraria  intolerável,  talvez  seja

prudente olhar para o termómetro. 

Antes que alguém traga a salsa. 
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O QUE DEVE SER RETIDO 

A «rã cozida» funciona como metáfora cultural,

não como demonstração científica.

A investigação em economia comportamental

documenta um enviesamento humano a favor do 

statu quo.

A OCDE reconhece que a acumulação de regras,

procedimentos e obrigações de reporte pode criar

custos, complexidade e obstáculos à inovação e ao

crescimento.

A própria Comissão Europeia estabeleceu metas

explícitas de redução dos encargos

administrativos, incluindo 25% para as empresas

em geral e 35% para as PME até 2029.

Nota Editorial 

Esta crónica utiliza humor, exagero e absurdo

administrativo para discutir um fenómeno sério: a

facilidade com que indivíduos e instituições se

habituam a uma deterioração gradual das

condições que os rodeiam. A metáfora da rã foi

• 

• 

• 

• 
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deliberadamente mantida pelo seu valor literário,

mas não deve ser confundida com evidência

zoológica. 

A base factual que acompanha a sátira é mais

sólida do que a pobre rã. Estudos clássicos sobre o 

statu quo bias mostram uma tendência humana

para preferir a situação existente, mesmo quando

existem alternativas. No domínio institucional, a

OCDE tem documentado como a acumulação de

requisitos administrativos, a fragmentação

regulatória e os custos de reporte podem tornar

mais difícil operar, inovar e crescer. Em 2026, a

própria Comissão Europeia reconheceu os

encargos administrativos como um obstáculo ao

crescimento e fixou metas de redução até 2029. 

A crítica, portanto, não é um apelo à ausência

de regras. É um apelo a regras proporcionais,

inteligíveis e orientadas para resultados. Uma

sociedade civilizada precisa de instituições; não

precisa de transformar o procedimento numa

espécie protegida. Pesquisa documental e apoio

editorial por Augustus Veritas, assistente de IA da

OpenAI. 
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